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O conflito entre Rússia e Ucrânia 
e as lições aprendidas para a 

defesa anti-SARP até categoria 2 
da Força Terrestre em operações 

de não guerra
Pedro Paulo Gambarra Júnior *

Introdução

a    piciou o desenvolvimento dos sistemas de 
aeronaves remotamente pilotadas (SARP), 

litar (MEM) multiplica o poder de combate terrestre, 
além de preservar as vidas dos seus operadores em 
combate. Na atualidade, a utilização cada vez mais 

e entre Rússia e Ucrânia, iniciado em março de 2022.

2, em operações de não guerra, estão adequadas, de 
acordo com as lições aprendidas no primeiro ano do 

pelos beligerantes, bem como analisar o emprego de 
tais vetores aéreos e a consequente defesa contra esse 
tipo de MEM.

Como exemplos recentes da utilização de SARP 

eliminando o General Qassem Soleimani, em 2019; e 

ria de petróleo estatal saudita, ocorrida em 2019 (Lima 
Filho, 2020).

lharia de Costa e Antiaérea, 2022).
Importante ressaltar que, segundo Lima Filho 

(2020), os estudos atuais no Brasil relativos ao assunto 
ainda focam em operações de não guerra, sobretudo 
após a realização dos grandes eventos ocorridos na 
última década.
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Desenvolvimento

Para organizar os conceitos necessários, visando 

templa os seguintes tópicos: considerações sobre o 

pelas forças ucranianas e russas; e principais lições 

Considerações sobre o confli-
to entre Rússia e Ucrânia

Após a anexação da Crimeia pela Rússia, em 2014, 
a situação de paz na região evoluiu para um cenário de 

ção de agressão russa ao país, devido à citada anexação 

Junior, 2022).
Posteriormente, com o início da operação militar 

ou situação de guerra, materializado pela invasão em 
larga escala das forças russas ao território ucraniano, a 
partir de 24 de fevereiro de 2022.

O espaço temporal do presente trabalho abarca o 

ses, conforme esquematizado no quadro 1.

Fonte: Ferraro Junior (2022)

A primeira fase 
fronts

rápido avanço das tropas, com a expectativa de que 
a operação durasse poucas semanas (Ferraro Junior, 
2022).

A segunda fase

pela concentração de efetivos nas regiões de Donetsk 

dustrial de Mariupol, negando o acesso da Ucrânia ao 
mar de Azov, consolidando o controle russo sobre a 
faixa terrestre que liga a península da Crimeia ao seu 
território (Ferraro Junior, 2022).

A terceira fase 

pósitos de armamentos russos. Além da península, os 
ataques ucranianos se expandiram a outros locais no 
front sul, debilitando a logística militar russa, e no front 
nordeste, com a retomada de importantes localidades 
(Ferraro Junior, 2022).

A quarta fase 
lizou pela explosão da ponte da Crimeia. Em resposta, 
Moscou promoveu bombardeios por toda a Ucrânia, 

namentos em larga escala (Ferraro Junior, 2022).
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ciam sob controle russo.

Principais características dos 
SARP e dos sistemas anti-
-SARP empregados pelas for-
ças ucranianas e russas

Emprego de SARP durante o 
conflito

Quanto ao emprego de SARP no primeiro ano do 

a intensa utilização de SARP, atuando em diferentes 
faixas de emprego e com diversas vocações, como 
IRVA, SARP armado e loitering munitions.

Segundo o Centro de Doutrina do Exército (2022), 
os SARP armados e loitering munitions
dos para ataque. Os SARP menores (categorias 0 a 2) 
foram utilizados em grande escala para missões IRVA 
e condução dos fogos de artilharia.

Conforme Gettinger (2019), a Organização do 

mo de decolagem: classe I (menos de 150kg), classe II 
(150 a 600kg) e classe III (mais de 600kg).



64 | REB

quadro 2.

foram reunidas no quadro 3.
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Emprego de SARP durante o 
primeiro ano do conflito 

Segundo a Escola de Artilharia de Costa e Antiaérea

sos ataques de SARP armado a colunas de blindados, 

bra, a bases navais e a aeronaves; a posições de tropas 
loitering munitions

mento e ataque a comboios logísticos; condução do 

missão de imagens em tempo real da destruição de 
alvos russos, além do recebimento de diversos MEM 

Atuação das defesas anti-SARP
durante o conflito

variar conforme a categoria da aeronave, sendo que 

síveis de serem neutralizadas pelas defesas antiaéreas 
(DAAe). Por outro lado, drones menores, que voam 

pletamento de meios e a continuidade logística.
Para a Escola de Artilharia de Costa e Antiaérea 

lharia de mísseis e foguetes e posições de blindados; 
a posições de tropas com loitering munitions; missões 

sadores, tais como DAAe e posições de blindados, 

panha; condução do tiro de artilharia; e emprego de 
alvos aéreos para dissimulação, visando ao engodo e 
ao desperdício de munição, além do recebimento de 
SARP de países aliados, visando ao recompletamento 
de meios.

a velocidades reduzidas e a baixas altitudes, são mais 

Sobre as principais características dos sistemas 

los contendores tanto sistemas semelhantes, devido 
à herança em comum advinda do arsenal da antiga 

nia de países membros da OTAN, a exemplo do que 
ocorreu com os SARP, conforme .
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Segundo a Escola de Artilharia de Costa e Antiaérea 

do tipo MANPADS, canhões antiaéreos embarcados 

gias de optrônicos, tais como equipamentos de visão 

aliadas, como forma de garantir o recompletamento 
de meios e a continuidade logística.

Principais lições aprendidas 
para a defesa anti-SARP

Segundo alguns autores, na atualidade, a F Ter 
brasileira conta com reduzidas capacidades de defesa 

 em operações de não guerra, não estando, 
no momento, com essas capacidades adequadas para 

tos ao 1º Batalhão de Guerra Eletrônica (1º BGE), 
situado em Brasília/DF. Assim, por ocasião dos Jogos 

(2022), pela Rússia, foram empregados sistemas 

ram noticiadas as perdas de diversos SARP por parte 

culdades logísticas por parte da Rússia, sobretudo no 



REB | 67

tar seus meios em face da ameaça de drones durante o 
evento (Lima Filho, 2020).

SARP de Catg 2 e inferiores no combate moderno, 

tatou a importância de meios adequados de detecção, 

terferidores, decoys
o adestramento dos postos de vigilância, sobretudo 
diante de dissimulações como os decoys; a importância 
da autodefesa antiaérea; a necessidade de proximidade 

nas zonas de interior; e, na parte logística, apesar de 

logístico também é importante na defesa do território 

tinentais e diversos ambientes operacionais, como o 
Brasil.

Assim sendo, para a Escola de Artilharia de Costa 
e Antiaérea (2022), as indicações preliminares para a F 

dentro da estrutura da AAAe, com a necessidade de 
experimentações doutrinárias para dotar a AAAe com 

emprego conjunto da GE em proveito da DAAe.

ridos sistemas, que, em função de suas vantagens já 
citadas, acarretam elevada economia de meios, além 
de serem mais baratos e de mais rápida aquisição, se 
comparados a aeronaves, por exemplo

Conclusão

que as possibilidades atuais da Força Terrestre brasileira,
no tocante à defesa contra SARP até categoria 2, em 
operações de não guerra, não estão adequadas.

ção de tal óbice:

a. no que tange à doutrina, organização, adestramento, 
material e pessoal,

cessidade de experimentações doutrinárias com uma 

com emprego conjunto da GE em proveito da DAAe, 

do armamento em operações de não guerra, que, por 
serem usualmente travadas em ambiente operacional 

terais sobre a população);
b. no que se refere à organização, educação e pessoal,

do completamento de claros na AAAe e na GE, bem 
como intercâmbios e cursos nas referidas áreas, no 
Brasil e no exterior; e

c. no que tange ao adestramento, material e infraes-
trutura

logias que proporcionem a integração dos atuadores 

dade – Indústria – Governo), de modo a fomentar a 
inovação e o empreendedorismo.

Logo, é importante para a F Ter a implementação 

plos de emprego de SARP em operações de guerra 
e de não guerra levam ao entendimento de que uma 
força armada deva possuir, além do seu poder militar 

do mais admissível o questionamento da importância 
estratégica dessa capacidade de proteção.
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